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INTRODUÇÃO

Este artigo pretende apresentar dados sobre a glaciação 
Sturtiana que ocorreu na borda sudeste do Cráton do 
São Francisco e dados estruturais e estratigráficos 
sobre um rifte neoproterozóico que se desenvolveu na 
ruptura do supercontinente Rodínia, o rifte Macaúbas 
– Santo Onofre, estabelecido originalmente na região 
ocupada pela Faixa de Dobramentos Araçuaí, com  
prolongamento norte para o Corredor do Paramirim.

A estruturação geológica da região centro-leste 
do Brasil é relacionada à orogênese Brasiliana, que 
estabeleceu uma rede de faixas de dobramentos separadas 
por crátons. O Cráton do São Francisco consiste em um 
embasamento arqueano-paleoproterozóico e coberturas 
sedimentares mesoproterozóicas a neoproterozóicas: o 
Supergrupo Espinhaço e o Supergrupo São Francisco, 
em geral subhorizontais. O Cráton do São Francisco 
(Almeida, 1977; Alkmim et al., 1993; Alkmim, 2004) 
corresponde a um segmento crustal consolidado ao 
final da orogênese Transamazônica e poupado pela 
orogênese Brasiliana, a qual estabeleceu seus limites. É 
envolvido por uma rede de cinturões ou faixas dobradas 
brasilianas vergentes para o seu interior e denominadas 
de Faixas Brasília, Araçuaí, Rio Preto, Riacho do Pontal 
e Sergipana (Brito Neves & Cordani, 1991; Fuck et al., 
1993; Brito Neves et al., 1999). 

A Faixa Araçuaí (Almeida, 1977), localizada na 
borda sudeste do Cráton do São Francisco, mostra 
domínios estruturais ocidental e oriental. O primeiro 
apresenta uma estruturação de dobras e empurrões 
(fold and thrust belt) envolvendo um embasamento 
arqueano/paleoproterozóico, o Supergrupo Espinhaço 
(Paleo/Mesoproterozóico) e o Grupo Macaúbas 
(Neoproterozóico), com metamorfismo da fácies 
xisto verde a anfibolito. O domínio estrutural oriental, 
constituído por ortognaisses, paragnaisses kinzigíticos e  
granitóides, está representado pelo embasamento  
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policíclico e pelo Complexo Jequitinhonha e/ou  
Complexo Paraíba do Sul (Siga Jr et al, 1987; Pedrosa 
Soares et al, 1992; Uhlein et al, 1995).

O Corredor de Deformação do Paramirim (Alkmim 
et al., 1993), está localizado no interior do Cráton 
do São Francisco. É constituído por três unidades  
estratigráficas (Schobbenhaus, 1993; 1996; Danderfer, 
2000): o embasamento arqueano/ paleoproterozóico 
remobilizado, o Grupo Oliveira dos Breijinhos  
(Paleo/Mesoproterozóico) e relacionado ao Supergrupo 
Espinhaço, e, ainda,  o Grupo Santo Onofre, este último 
correlacionado ao Grupo Macaúbas, representando 
sedimentação neoproterozóica no interior do Corredor 
do Paramirim. O Corredor do Paramirim apresenta 
metamorfismo da fácies xisto verde e uma estruturação 
em dobras e empurrões mostrando dupla vergência. 

A FORMAÇÃO JEQUITAÍ E A GLACIAÇÃO 
STURTIANA NA BORDA DO CRÁTON 
DO SÃO FRANCISCO

A Formação Jequitaí aflora na base do Grupo 
Bambuí (Dardenne, 1981), na região centro-norte 
do Estado de Minas Gerais, nos arredores da Serra 
do Cabral, na borda sudeste do Cráton do São 
Francisco.  É constituída por uma sucessão de 0-
150 metros de diamictitos e raras intercalações 
de sedimentos psamo-pelíticos, em discordância 
sobre unidades do Sg. Espinhaço e recoberta por 
sedimentos síltico-argilosos do Grupo Bambuí.  
       A Formação Jequitaí é constituída, principalmente, 
por paraconglomerados (diamictitos) com matriz 
areno-argilosa esverdeada, onde “flutuam”grânulos, 
seixos e matacões de quartzitos, quartzo, filitos, siltitos, 
carbonatos, granitos e gnaisses.  Este paraconglomerado 
foi considerado como um depósito glacial desde o 

GEONOMOS 15(1): 45 - 60, 2007



46

início do século (Branner, 1919; Moraes & Guimarães, 
1930). 

Posteriormente, Isotta et al. (1969) identificaram 
superfície estriada e polida na Serra da Água Fria, 
próximo à cidade de Jequitaí, assim como seixos 
estriados, facetados e polidos pelo transporte glacial 
(Hettich & Karfunkel, 1978; Karfunkel & Hoppe, 
1988). Estas evidências permitiram interpretar os  
diamictitos da Formação Jequitaí como tilitos, ritmitos 
intercalados nos diamictitos como possíveis varvitos e 
lentes de arenitos como depósitos de eskers (Karfunkel 
& Karfunkel, 1976; Hettich & Karfunkel, 1978; Rocha-
Campos & Hasui, 1981; Karfunkel & Hoppe, 1988; 
Martins-Neto et al, 1999).

Recentemente, a interpretação de tilito para os 
diamictitos da Formação Jequitaí foi questionada. 
Estas rochas foram relacionadas à sedimentação 
glaciomarinha  (Uhlein et al., 1999; Martins-Neto 
& Hercos, 2002; Uhlein et al., 2004, Cuckrov et al., 
2005), assim como os pavimentos estriados foram re-
interpretados, como produzidos por geleiras marinhas 
flutuantes (Rocha-Campos et al., 1996).

A Formação Jequitaí consiste, dominantemente, de 
diamictitos maciços e estratificados com intercalações 
raras e pouco espessas de arenitos e ritmitos. Diamictitos 
apresentam clastos de granitos, gnaisses, quartzitos, 
calcários e quartzo, variando de grânulo a matacão. A 
matriz, silto-argilosa, é constituída por quartzo, sericita, 
fedspato e carbonatos. Na parte inferior da formação, 
predominam diamictitos maciços, com pouca evidência 
de acamamento e de intercalações sedimentares. 
Na parte superior, predominam camadas e lentes de 
diamictitos, com variações na quantidade dos seixos e 
na composição dos mesmos. Aparecem intercalações 
descontínuas de arenitos médios, maciços, geralmente 
lenticulares e mesmo arenitos  conglomeráticos gradados 
e ritmitos síltico-argilosos, com pequena espessura 
e extensão lateral, indicando que a sedimentação 
da Formação Jequitaí foi subaquosa. Apresentam 
destaque as lentes de arenitos maciços que aparecem 
no perfil da BR-365. São corpos lenticulares de 
arenitos maciços, feldspáticos, de granulomeria média,  
base irregular-erosiva, topo com tendências a ser plano 
e formas geométricas que sugerem canais, às vezes 
irregulares e com brusca variação na espessura. Em 
uma das lentes identificou-se, na base, estrutura de 
injeção. A geometria, textura, caráter maciço, estrutura 
de injeção na base sugere tratar-se de sedimentação  
por fluxo gravitacional em canais de degelo 
subaquosos. Os diamictitos maciços e estratificados da  
Form. Jequitaí na Serra do Cabral são interpretados 
como glaciomarinhos, depositados próximos do 
gêlo, como fluxos de detritos glaciais. Camadas de  
diamictitos indicadas por variações na quantidade dos 
clastos e/ou composição da matriz são o resultado  
da justaposição de fluxos de detritos sucessivos.  
Este processo de ressedimentação na frente da geleira 
ocorre quando existe deslizamento e desmoronamento 
de detritos e gelo, ao adentrar a bacia marinha  

(Visser, 1983; Eyles, 1993).
Atualmente um dos principais problemas da  

sedimentologia glacial é o reconhecimento seguro  
entre tilitos autênticos, depositados diretamente 
pela geleira no ambiente continental e diamictitos  
produzidos por fluxos gravitacionais que ocorrem na 
margem da geleira.  Alguns critérios que favorecem 
a interpretação de tilitos são: (1) a existência de  
pavimentos estriados; (2) geometria lenticular, caráter 
não maciço e pequena espessura do diamictito;  
(3) ação glaciotectônica sobre o substrato e cominuição 
de clastos subglaciais (Boulton & Deynoux,  
1981; Brodzikowski & Van Loon, 1991; Eyles, 
1993). Critérios que favorecem uma origem por fluxo 
 gravitacional na margem da geleira são: (1) 
associação com ritmitos e pelitos, que mostram clastos 
pingados (dropstones); (2) predomínio de diamictitos  
estratificados e com poucos clastos; (3) orientação dos 
eixos maiores paralelos ao fluxo; (4) gradação incipiente 
dos clastos; (5) estruturas de carga e de escape  
(Visser, 1983; Eyles & Eyles, 1992; Eyles, 1993). 

 A espessura dos diamictitos da Formação Jequitaí, 
frequentes intercalações com quartzitos maciços  
e ritmitos silto-argilosos, ausência de fácies  
flúvio-glacial (outwash facies) sugerem sedimentação 
glaciomarinha através de fluxos gravitacionais 
na margem da geleira. Assim, formou-se, no início 
do Neoproterozóico, uma capa de gelo nas regiões 
elevadas, adjacentes às bordas soerguidas do 
rifte Araçuaí (Karfunkel & Hoppe, 1988; Trompette, 
1994; Uhlein et al, 1999; Martins Neto & Hercos, 
2002, Uhlein et al., 2004, Cuckov et al, 2005).  
Houve erosão subglacial  com formação de 
pavimentos estriados, provavelmente no continente, 
e sedimentação de fácies gláciomarinhas, na forma de 
diamictitos depositados como fluxos gravitacionais a  
partir da liberação de grande volume de sedimentos  
devido ao recuo do gelo (deglaciação) e conseqüente 
aumento do nível do mar (Fig. 2). 

Parcialmente sincrônico ao evento glacial ocorreu 
um evento tectônico extensional de abertura do rifte 
Macaúbas-Santo Onofre. As falhas normais, de grande 
rejeito, possibilitaram um processo de ressedimentação de 
detritos glaciais, com formação de espessa sedimentação 
de diamictitos e turbiditos pertencentes ao Grupo 
Macaúbas. Formaram-se cunhas clásticas subaquosas 
de sedimentação gravitacional, na forma de diamictitos 
e turbiditos (Fig.2). A Formação Serra do Catuni, 
principal unidade diamictítica do Grupo Macaúbas é  
correlacionável à Formação Jequitaí, ainda que formadas 
em contextos bacinais distintos, com diferentes taxas 
de subsidência.

Estudos geocronológicos recentes, baseados em 
U/Pb em zircões detríticos dos diamictitos (Buchwaldt 
et al, 1999; Pimentel et al., 2002; Babinski et al, 2004), 
datação Pb/Pb em calcários pós-glaciais (Babinski & 
Kaufman, 2003), assim como estudos isotópicos de  
Sr, C, O em carbonatos (Santos et al., 2000) 
têm sugerido idades entre 800 e 700 Ma para a  
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Fig. 1 – Estratigrafia e litofácies da Formação Jequitaí nos arredores da Serra do Cabral, MG. 
Segundo Uhlein et al. 1999 e Cukrov et al., 2005.

glaciação neoproterozóica do Cráton do São Francisco 
e relacionada ao evento Sturtiano (Pimentel et al 2002; 
Uhlein et al, 2004; Cuckrov et al, 2005).

A FASE TECTÔNICA EXTENSIONAL 
MARCADA POR INTRUSÕES DE ROCHAS 
ÍGNEAS E A ESTRUTURA DO RIFTE  
NEOPROTEROZÓICO

Uma fase extensional foi responsável pela abertura 
do rifte Macaúbas – Santo Onofre (900 – 650? Ma), 
marcada por intrusões de enxames de diques máficos no 
Supergupo Espinhaço e seu embasamento, assim como 
intrusão de granitos anorogênicos e rochas alcalinas. 

A região sudeste do Cráton do São Francisco, a 

Faixa Araçuaí e o Corredor do Paramirim mostram, 
frequentemente, diques máficos intrudidos no intervalo 
1,1 a 0,9 Ga encaixados no embasamento granito-
gnáissico e/ou no Supergrupo Espinhaço (Brito Neves 
et al., 1979; Machado et al., 1989; Renne et al., 1990; 
Dossin et al., 1993b; Silva et al. 1995; Corrêa-Gomes & 
Oliveira, 1997). Nas áreas cratônicas os diques não são 
metamorfizados. No Corredor do Paramirim e na Faixa 
Araçuaí existe deformação localizada e metamorfismo 
de baixo grau superimposto. As ocorrências de diques 
máficos são muito freqüentes na região litorânea da  
Bahia, na Chapada Diamantina e Corredor do 
Paramirim, assim como no Espinhaço Meridional 
(Uhlein, 2004). Corrêa-Gomes & Oliveira (1997) 
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Fig.2 – Relação entre a sedimentação glacial Sturtiana (~750 Ma) da Formação Jequitaí e a 
sedimentação gravitacional do Grupo Macaúbas (Fm. Serra do Catuni).

sugeriram um modelo de domeamento litosférico com 
eixo maior aproximadamente  N-S, que teria ocorrido 
a cerca de 1.0 Ga atrás, com distribuição radial de 
diques máficos. Assim, um soerguimento crustal (uplift) 
elíptico teria ocorrido, no sul da Bahia e NE de Minas 
Gerais e abrangendo a porção contígua do Cráton 
do Congo. Este domeamento teria relação com uma 
possível pluma mantélica (hot spot) intracontinental. O 
vetor de tensão principal (σ1) teria sido vertical, com σ2 
e σ3 suborizontais. Uma distribuição radial de diques, 
controlados por corredores ou falhas extensionais, às 
vezes com  terminações transtensivas, teria ocorrido, no 
início do Neoproterozóico. A orientação principal dos 
diques (N-S, N-W e E-W) teria sido principalmente nos 
planos σ1-σ2 e σ1-σ3. A distensão foi em sucessivos 
pulsos, indicada pelas várias gerações de diques 
máficos. 

Granitos anorogênicos intrusivos no embasamento, 
às vezes com fluorita, na região de Salto da Divisa, 
foram datados pelo método U-Pb shrimp indicando 875 
±  9 Ma (Silva et al., 2002).

Rochas alcalinas de granulação grosseira afloram no 
sul da Bahia, nas regiões de Itarantim e Potiraguá, na 
forma de sienitos com nefelina e sodalita, intrusivos no 
Embasamento. Análises geocronológicas U-Pb indicam 

valores de 740 a 675 Ma (Rosa et al, 2005; Teixeira et 
al., 1997). A ambiência geotectônica destas rochas é 
compatível com extensão e rifteamento, indicando que 
a fase extensional teve longa duração. 

A fase extensional descrita evoluiu para a abertura 
de um sistema de riftes aproximadamente sincrônico 
com o evento glacial Sturtiano. Os principais elementos 
tectônicos do rifte então formado são (Fig.3): 

(1) o sistema frontal de falhas normais, na margem 
ocidental; 

(2) a zona de transferência na margem norte; 
(3) o hemi-graben Santo Onofre, um apêndice NNW, 

que se projeta para o interior do Estado da Bahia.
A delimitação das falhas normais sinsedimentares 

foi efetuada considerando aspectos sedimentológicos. 
As ocorrências de metadiamictos em faixas lineares, 
com centenas de metros de espessura, e interpretados 
como depósitos gravitacionais tipo fluxo de detritos  
são indicativas das zonas de falhas sinsedimentares. 
Os diamictos são entendidos como depósitos de 
cunhas clásticas subaquosas, sedimentados no sopé 
de falhas normais ou oblíquas, de grande rejeito. 
Durante a inversão do rifte Araçuaí estas falhas foram 
reativadas e invertidas como falhas de empurrão e/ou 
transcorrentes. No hemi-graben Santo Onofre, que 
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Fig.3 – Paleogeografia e estrutura tectônica do rifte Macaúbas – Santo Onofre, desenvolvido na Faixa Araçuaí 
e com prolongamento para o Corredor do Paramirim. Modificado de Pedrosa Soares et al, (1992),  

Danderfer (2000) e  Uhlein (2004).

apresenta magnitude de deformação menor, Danderfer 
(2000)  identificou falhas normais ainda preservadas, 
não completamente invertidas pelo evento orogenético 
Brasiliano. Destaca-se a Falha do Muquém que, a 
norte, onde a intensidade da deformação é muito fraca, 
comporta-se, ainda, como falha normal dextral e ao sul, 
como reversa sinistral de alto ângulo, devido a inversão 
tectônica do Corredor do Paramirim.

O principal controle para a localização destas 
falhas  foi a anisotropia do embasamento,  em 
especial as direções tectônicas e falhas do rifte Paleo-
Mesoproterozóico do Supergrupo Espinhaço. O 

controle exercido pelo rifte Espinhaço é evidenciado 
pelo paralelismo entre os traços estruturais principais 
e as falhas de borda do rifte Neoproterozóico Araçuaí. 
Este controle é entendido como herança tectônica na 
superposição de rifteamentos no Centro-Leste do Brasil 
(Trompette, 1994; Uhlein et al., 1995; Schobbenhaus, 
1996).

O sistema frontal de falhas normais constitui  um 
sistema de falhas norte-sul com mergulho para leste e 
rejeitos elevados, considerando a grande espessura  da 
cunha de diamictitos aflorante. As falhas normais devem 
ter tido geometria planar e foram sistematicamente 
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ativas. Estas falhas deveriam constituir um sistema 
anastomosado e escalonado com blocos baixos 
sucessivamente a leste. Em profundidade deveriam 
mostrar geometria lístrica, conforme o modelo de 
Wernicke (1981), onde falhas normais planares tornam-
se curvas em profundidade, próximas à transição dúctil-
rúptil da crosta continental.

A zona de transferência constitui a margem norte 
da bacia, limitando e separando um segmento do 
embasamento (futuro cráton) ao norte, com a zona 
móvel da bacia sedimentar ao sul. A estrutura formou-
se em decorrência do bloco norte ter permanecido fixo,  
enquanto que o bloco sul moveu-se para leste, devido 
à extensão mais proeminente, submetendo a região a 
um regime de cisalhamento simples sinistral. Assim,  
formou-se um sistema de falhas normais oblíquas a  
transcorrentes sinistrais que teriam acomodado diferentes  
taxas de deformação extensional. Uma cunha clástica 
com diamictitos, de orientação WNW-ESE, entre  
Itambé (BA) e Maiquinique (BA) auxilia na delimitação  
desta borda de bacia  e permite inferir a orientação  
das falhas oblíquas com maior rejeito (Uhlein, 2004).  

O hemi-graben Santo Onofre corresponde a  
uma estrutura linear, com cerca de 30 a 50 Km de  
largura, limitado por falha normal-dextral NNW,  
denominada de Falha do Muquém (Danderfer, 
2000), possivelmente com maior rejeito. Apresenta  
geometria de gráben assimétrico ou half-graben.   
Para leste predominam falhas de menor rejeito, como 
a falha do Carrapato (Danderfer, op.cit). Metabrechas 
e conglomerados, interpretados como depósitos 
gravitacionais do tipo cunha ou avental clástico, 
com cerca de 3 a 5 centenas de metros de espessura, 
alongados NNW, indicam a provável localização da 
falha principal de borda (Danderfer e Dardenne,1997; 
Danderfer, 2000). 

  A extensão responsável pela abertura do rifte 
Macaúbas - Santo Onofre, foi orientada N100 a 
110, aproximadamente normal ao sistema frontal de  
falhas normais. A extensão foi menor ao norte, 
no Gráben Santo Onofre, conforme sugerido pela  
espessura dos sedimentos aí depositados, e deve 
ter sido bem maior ao sul, no rifte Macaúbas,  
como sugerem as espessuras dos sedimentos  
e, em especial,  dos diamictitos preservados  
como cunhas clásticas. As difrentes taxas de extensão 
foram acomodadas na zona de transferência da  
borda norte. Mesmo dentro do rifte Macaúbas deve  
ter ocorrido extensão diferencial, acomodada por  
falhas transferentes, que  culminaram, na região  
sudeste da bacia,  com geração de crosta oceânica 
(Pedrosa Soares et al. 1992, 1998). No Gráben 
Santo Onofre as principais falhas de borda possuem  
orientação N 340 a 330 e ocorrem em ângulo com 
 a direção principal de extensão (N110) sugerindo 
tratar-se de uma estrutura oblíqua. Pode-se inferir, 
também, uma componente dextral associado à extensão 
do Gráben Santo Onofre (Fig. 3). O Golfo de Suez 
e o Mar Vermelho, no Egyto, representam duas 

 estruturas recentes muito semelhantes ao Gráben Santo 
Onofre e Rift Araçuaí (Debelmas & Mascle, 1991).

ESTRATIGRAFIA E SEDIMENTOLOGIA DOS 
GRUPOS MACAÚBAS E 
SANTO ONOFRE

Grupo Santo Onofre

Esta unidade estratigráfica foi definida por 
Schobbenhaus (1972 in Uhlein, 1991) englobando as 
rochas metavulcânicas e metassedimentares da Serra do 
Espinhaço Setentrional e assim foi utilizada por Inda 
& Barbosa (1978) e Fernandes et al. (1982 in Uhlein, 
1991) em trabalhos de cunho regional no Estado da 
Bahia. Posteriormente, Schobbenhaus (1993 e 1996) 
redefiniu esta unidade, retirando-a do Supergrupo 
Espinhaço e correlacionando-a ao Grupo Macaúbas. 
Segundo este autor, o Grupo Santo Onofre limita-se por 
discordância angular e erosiva com o subjascente Sg. 
Espinhaço apresenta conjunto sedimentar distinto, com 
sedimentação turbidítica expressiva, e não é cortado 
por diques básicos, como o Supergrupo Espinhaço. 
Segundo Schobbenhaus (1996), o Grupo Santo Onofre 
seria Neoproterozóico e um equivalente lateral do 
Grupo Macaúbas.

O Grupo Santo Onofre, com cerca de 4000 metros 
de espessura, pode ser subdividido em três unidades 
estratigráficas (Danderfer, 2000): unidade Canatiba 
(pelitos), unidade Boqueirão (sedimentos psamo-
pelíticos) e unidade João Dias (ruditos). As três 
unidades mostram relação de interdigitamento lateral 
e vertical, com os ruditos predominando a oeste e os 
pelitos a leste (fig. 4). 

As principais litofácies da unidade João Dias, 
segundo Danderfer (2000), são: conglomerados clasto 
a matriz-suportados, desorganizados ou eventualmente 
gradados, diamictitos, brecha clasto-suportada e arenitos. 
A brecha sedimentar clasto a matriz suportada constitui 
a litofácies predominante, com fragmentos angulosos, 
que variam de seixo a matacão, cuja composição são 
gnaisses, granitóides, arenitos, dolomitos e pelitos 
carbonosos. A matriz é dominada por areia grossa e, em 
outros locais, por argila. Possui espessura de centenas de 
metros e constitui a litofácies predominante da unidade 
João Dias. Mostra intercalações de conglomerados, 
diamictitos e arenitos grossos. 

A unidade Boqueirão é constituída por diversos 
tipo de arenitos que variam de  arcóseo lítico a 
litoarenito feldspático, de granulometria grossa a fina, 
apresentando-se maciços, gradados, com laminação 
horizontal ou cruzada e com marcas de sola. Os arenitos 
podem apresentar intercalações locais de ritmitos, 
pelitos carbonosos (grafitosos) e conglomerado matriz-
suportado com intraclastos de lamitos. A unidade 
Canatiba é constituída principalmente por pelitos 
carbonosos (grafitosos) e, secundariamente, por arenitos 
de granulometria fina e ritmitos, estes últimos com 
interaleitamento centimétrico a milimétrico de arenito 
e pelito.
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Fig.4 – Seção estratigráfica e modelo deposicional do Grupo Santo Onofre.  
Segundo Danderfer & Dardenne (1997) e Danderfer (2000).

Os mecanismos de transporte e sedimentação 
das litofácies descritas acima referem-se a fluxos 
gravitacionais de sedimentos (Danderfer, 2000). Assim, a  
unidade João Dias, constituída pela brecha clasto a  
matriz suportada, constitui diversos tipos de fluxos 
gravitacionais proximais, em especial o produto de 
queda de rocha, ou seja, quando material litificado 
cai pelo talude ou rampa de falha, com fragmentos 
angulosos extraformacionais e intraformacionais. 
Os demais conglomerados e o diamictito associado 
representam fluxos de detritos hiperconcentrados, 
variando de coesivos a não-coesivos. As fácies areno-
pelíticas da Unidade Boqueirão registram sedimentação 
gravitacional na forma de fluxo turbidítico de alta e baixa 
densidade. As fácies mais finas, com ritmitos e pelitos, 
representam sedimentação por correntes de turbidez 
diluídas, que se alternam com estágios de suspensão. 
Na unidade Canatiba predomina a sedimentação por 

suspensão, que ocorre nas caudas diluídas de fluxos 
turbidíticos de baixa densidade.

O modelo deposicional para o Grupo Santo Onofre, 
conforme Danderfer (2000), é de fan-delta, com 
avental ou franja de detritos subaquosos/subaéreos 
(debris-apron) na unidade João Dias, que grada a leste 
para as unidades Boqueirão e Canatiba, estas últimas 
representando sedimentação por correntes de turbidez 
de alta e baixa concentração, num contexto de leque 
submarino mediano a distal.

A bacia era alongada NNW-SSE, com borda de 
falha normal-dextral a oeste (Falha do Muquém, 
segundo Danderfer, 2000), do tipo hemi-graben ou 
gráben assimétrico. As brechas e conglomerados da 
Unidade João Dias constituem um tálus ou avental de 
detritos de borda de falha sin-sedimentar, com aporte 
do material vindo de oeste. Para leste predominava a 
sedimentação turbidítica distal das unidades Boqueirão 
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Fig.5 – Relações estratigráficas no paleocontinente São Francisco (Formação Jequitaí, Grupo Bambuí) e no 
rifte neoproterozóico Macaúbas (Formações Duas Barras, Serra do Catuni, Chapada Acauã e Ribeirão da 

Folha) através de uma seção W-E entre Bocaiúva e Carbonita.

e Canatiba. A Falha de Santo Onofre provavelmente 
controlou a subsidência na porção central da bacia.  
Para leste estabeleceu-se uma borda flexural  
ou falhas com  pequeno  rejeito.  A  direção de  
transporteedimentar era tabém logitudinal, de NW  
para SE.  Assim, o modelo deposicional é do tipo 
debris-apron ou avental de clastos grosseiros com fácies 
de borda de falha sinsedimentar, tectônicamente ativa a 
oeste, e sedimentação turbidítica predominando a leste, 
em ambiente lacustrino a marinho (Danderfer, 2000).

GRUPO MACAÚBAS

O Grupo Macaúbas constihtui a unidade estratigráfica 
relacionada ao preenchimento do rifte neoproterozonico 
que se desenvolveu nos limites da faixa de dobramentos 
Araçuaí (Almeida, 1977; Uhlein, 1991; Pedrosa Soares 
et al., 1992; Pedrosa Soares et al., 2001).

O termo Macaúbas foi introduzido por Morais & 
Guimarães (1930) para referência a conglomerados de 
origem glacial que ocorrem nas margens da Serra do 
Espinhaço. Pflug & Renger (1973) consideraram o Gr. 
Macaúbas como molassa da Série Minas/Espinhaço, 
portanto como unidade tardi a pós-orogênica. Almeida 
(1977) considerou o Gr. Macaúbas como unidade 
geossinclinal, com sedimentação, deformação e 
metamorfismo relacionado ao orógeno Araçuaí, 
desenvolvido durante o Ciclo Brasiliano.

Karfunkel & Karfunkel (1976), na região de 
Itacambira e Terra Branca, apresentam uma subdivisão 
estratigráfica do Grupo Macaúbas em Fm. Califorme 

(quartzitos), Fm. Terra Branca (metadiamictitos) e Fm. 
Carbonita (quartzitos, xistos, metaritmitos com seixos 
isolados, calcisilicáticas, xistos verdes metabasálticos 
e xistos grafitosos) no topo. Hettich (1977), na região 
entre Couto de Magalhães de Minas e Senador 
Mourão, subdividiu o Gr. Macaúbas em diversos níveis 
estratigráficos informais, designados como níveis A 
(quartzitos), B (metadiamictitos), C (metaritmitos), 
D (quartzitos), E (xistos verdes) e F (filitos e xistos). 
Entre Salinas e Porteirinha, no norte de Minas Gerais, 
Viveiros et al. (1979) identificaram as formações  
Rio Peixe Bravo (filitos e quartzitos) e Nova Aurora 
(diamictitos ferruginosos ou não,  filitos, quartzitos  
hematíticos bandados).

Mais recentemente, ocorreu a identificação de 
estratificações gradacionais em quartzitos e metaritmitos 
e parte da seqüência do Gr. Macaúbas foi considerada 
como de origem turbidítica (Uhlein, 1991; Pedrosa 
Soares et al., 1992; Uhlein et al., 1999; Pedrosa Soares 
(1995); Pedrosa Soares & Pedreira, 1996; Martins Neto 
et al., 2001).

Análise lito-estratigráfica do Grupo Macaúbas

Uma seção estratigráfica W-E (Fig.5) entre 
Bocaiúva e Carbonita permite reconhecer as principais 
unidades estratigráficas de cobertura do Cráton do 
São Francisco (Formação Jequitaí e Grupo Bambuí) 
e as unidades estratigráficas que preencheram o rifte 
Macaúbas, a saber: Formações Duas Barras, Serra do 
Catuni, Chapada Acauã e Ribeirão da Folha. Pode-se 
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observar através da Fig. 5 a arquitetura estratigráfica do 
rifte, assim como diferenças significativas de espessura 
nos dois conjuntos sedimentares, o que reflete diferente  
comportamento tectônico (subsidência).

Noce et al. (1997) apresentaram uma detalhada 
subdivisão estratigráfica fruto do mapeamento 
geológico realizado no âmbito do Projeto Espinhaço 
(UFMG/COMIG). Da base para o topo, foram descritas 
oito formações: 

• F o r m .  D u a s  B a r r a s :  q u a r t z i t o s  e 
conglomerados;

• Form. Domingas: metassiltitos e metadolomitos 
estromatolíticos;

• Form. Serra do Catuni: metadiamictitos com 
quartzitos e filitos;

• Form. Rio Peixe Bravo: quartzitos e filitos;
• Form. Nova Aurora: metadiamictitos com 

quartzitos e filitos;
• Form.  Chapada  Acauã :  quar tz i tos , 

metadiamictitos e metapelitos
• Form. Salinas: xistos bandados, calciosilicáticas, 

quartzitos;
• Form. Capelinha: xistos e quartzitos.

No domínio do Espinhaço Meridional, a unidade 
basal do Grupo Macaúbas compreende a Formação 
Duas Barras (quartzitos, às vezes conglomeráticos, 
com estratificações cruzadas e marcas onduladas,  com 
lentes pouco espessas de conglomerados monomíticos) 
e, localmente, a Formação Domingas (metasiltitos 
e metadolomitos estromatolíticos). A Form. Duas 
Barras foi, anteriormente, denominada como Formação 
Califorme por Karfunkel & Karfunkel (1976). Este 
conjunto basal possui ampla ocorrência em torno 
da Serra do Espinhaço, tanto a leste como a oeste, 
mostrando espessuras de 0-200 m. Na região do 
anticlinal de Porteirinha pode ter continuidade 
na Formação Rio Peixe Bravo (Viveiros et al., 
1978), constituída por quartzitos com estratificações 
cruzadas e marcas onduladas, com intercalações de 
filitos. Os quartzitos grossos, arcoseanos, ricos em 
estratificações cruzadas, mostrando intercalações 
conglomeráticas indicam sedimentação fluvial. 
Localmente, na região de Mendanha e na Serra do 
Cipó, identificou-se arenitos finos a médios, bem 
selecionados, exibindo estratificações cruzadas de 
grande porte indicando retrabalhamento eólico. Trata-
se, então, de uma sedimentação fluvio-eólica a marinha 
costeira, que precede o evento glacial Sturtiano. Dados 
geocronológicos U-Pb shrimp em zircões detríticos 
foram apresentados por Martins (2006), indicando 
fontes antigas e valores da ordem de 900 Ma, sugerindo 
idade de sedimentação em torno de 850 Ma para a 
Formação Duas Barras.

Em discordância sobre as unidades anteriores e 
marcando uma fase de ampliação da bacia Macaúbas, 
pois mostra contatos também com o Embasamento, 
aflora a Formação Serra do Catuni, constituída por 

metadiamictitos, geralmente maciços, às vezes 
mostrando intercalações lenticulares de quartzitos e 
filitos ou metaritmitos. Os metadiamictitos apresentam 
grande espessura, da ordem de 150 a 2000 metros. A 
unidade foi denominada, anteriormente, de Formação 
Terra Branca por Karfunkel & Karfunkel (1976) 
e Karfunkel & Hoppe (1988). Trata-se de uma 
sedimentação gravitacional subaquosa, com predomínio 
de fluxos de detritos e com intercalações lenticulares 
de turbiditos, que podem ser correlacionados aos 
sedimentos glaciomarinhos pouco espessos da 
Formação Jequitaí. Pode-se, então, inferir uma idade 
de sedimentação de cerca de ~800 a 750 Ma para a 
Formação Serra do Catuni. Um importante tectonismo 
extensional, com abertura de riftes é responsável 
pela sedimentação gravitacional da Formação Serra 
do Catuni. Um hiato de aproximadamente 50 Ma 
entre a Formação Duas Barras e a Formação Serra do 
Catuni (Fig. 6) pode ser evidenciado, pelas diferenças 
de idades, diferença de sistema deposicional, pela 
discordância entre ambas unidades e fase de expansão 
da bacia Macaúbas, onde a Formação Serra do Catuni 
ocorre diretamente sobre o Embasamento.

  Estratigraficamente acima da Formação Serra 
do Catuni afloram quartzitos de origem turbidítica, 
assim como metapelitos, metaritmitos, metamargas, 
recorrências de metadiamictitos e xistos verdes 
metabasálticos, para os quais utiliza-se a designação 
Formação Chapada Acauã (Noce et al., 1997).  Os 
metabasaltos mostram estruturas ígneas preservadas 
(pillow-lava), constituindo-se em vulcanismo 
contemporâneo a sedimentação, possivelmente 
relacionado a uma crosta continental adelgaçada pelo 
rifteamento (Gradim et al., 2005). A espessura da 
Formação Chapada Acauã é difícil de precisar devido ao 
tectonismo, mas pode representar 2000 a 3000 metros. 
Para leste, a Formação Chapada Acauã grada para a 
Formação Ribeirão da Folha, constituída por mica 
xistos, metaritmitos, quartzitos e calcisilicáticas. Na 
região do Ribeirão da Folha ocorrem também rochas 
metaultrabásicas e anfibolitos com intercalações de 
formações ferríferas consideradas como remanescentes 
de uma crosta oceânica neoproterozóica (Pedrosa 
Soares et al, 1998, 2001). Desta forma, as Formações 
Serra do Catuni, Chapada Acauã e Ribeirão da Folha 
representam a evolução de uma sedimentação rifte para 
margem passiva.

Ao norte, no flanco leste do anticlinal de Porteirinha, 
aflora a Formação Nova Aurora (Viveiros et al., 1979), 
constituída por metadiamictitos, e, subordinadamente, 
quartzitos, filitos, metaconglomerados e metaritmitos. Os 
metadiamictitos mostram clastos de quartzitos, granitos, 
filitos e calcários imersos em matriz silto-argilosa 
ou areno-argilosa. A Form. Nova Aurora apresenta 
espessuras da ordem de 1000 a 2000 m (podendo atingir 
3000 m, Mourão et al, 1996-Folha Padre Carvalho), 
com predomínio de metadiamictitos, considerados 
como fluxos de detritos (debris-flow) sub-aquosos. 
Intercalações subordinadas de quartzitos e metaritmitos 
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Fig. 6 -  Diagrama estratigráfico esquemático da bacia Macaúbas com indicação de possíveis hiatos durante a 
sedimentação,  indicação de eventos que influenciaram na sedimentação e fases tectono-sedimentares da bacia.

são consideradas como produto de correntes de 
turbidez  (turbiditos). Possui um membro denominado 
Riacho dos Poções, com espessura de cerca de 600 
m, que reúne metadiamititos, quartzitos e metapelitos 
enriquecidos em ferro (hematita), apresentando forma- 
ção  ferrífera  bandada-bif  ( Viveiros et al.,  1979 ).  
A Formação Nova Aurora mostra intercalações de rochas 
ferríferas de grande espessura e grada lateralmente  para 
a Formação Chapada Acauã, que aflora mais ao sul, 
estratigraficamente acima dos metadiamictitos da Fm. 
Serra do Catuni. Em função disto, acredita-se que a Fm. 
Nova Aurora represente uma segunda cunha clástica, 
tratando-se de um segundo nível, descontínuo, de 
metadiamictitos na bacia Macaúbas. Esta recorrência 
de diamictitos em níveis estratigráficos diferentes é 
fruto de movimentações tectônicas extensionais na 
borda da bacia neoproterozóica. Esta unidade pode 
ser parcialmente contemporânea do Grupo Bambuí. 
Uma parte dos clastos de carbonatos que ocorrem nos 
metadiamictitos da Formação Nova Aurora podem ser 
provenientes de erosão da Formação Sete Lagoas.  

No topo do Grupo Macaúbas aflora a Formação 
Salinas, constituída por quartzitos, metapelitos, 
me taconglomerados  l en t i cu la res  e  rochas 
metacalcisilicáticas, de origem turbidítica.  Foi 
anteriormente relacionada a evolução da margem 
passiva do Grupo Macaúbas, abrangendo uma grande 

área, hoje relacionada a Formação Ribeirão da Folha 
(Grossi Sad et al, 1997,  Pedrosa Soares et al., 2001, 
Pinto et al., 2003-Mapa Geológico do Estado de 
MG). Para Uhlein et al, (1999) as Formações Nova 
Aurora (metadiamictitos) e Salinas (metaturbiditos) 
representam um ciclo de sedimentação gravitacional, 
do tipo leque submarino, com proveniência sedimentar 
de noroeste para sudeste. Entretanto, Lima et al. (2002) 
com argumentos geocronológicos (idade U-Pb em 
zircão detrítico retirado de metagrauvacas indicando 
588 ± 24 Ma) e geoquímicos (proveniência de arco 
magmático) sugerem que a Formação Salinas seja 
retirada do Grupo Macaúbas. Em função disto, pelos 
dados geocronológicos de Lima et al (2002), optou-se, 
no quadro estratigráfico (Fig. 6), por indicar um hiato 
entre o restante do Grupo Macaúbas e a Formação 
Salinas. A Formação Salinas compreende um sistema 
turbidítico com fácies canalisada (conglomerados 
lenticulares) e fácies não canalisadas (arenitos, 
ritmitos, pelitos). Os conglomerados são do tipo clasto-
suportado, com seixos e matacões, subarredondados 
a angulosos. O diâmetro dos clastos sugere área 
fonte próxima. Os canais, provavelmente efêmeros 
e sinuosos, permitiam a passagem de correntes de 
turbidez que, com a desaceleração e desconfinamento 
do fluxo, possibilitavam a sedimentação dos turbiditos.  
Predominam turbiditos do tipo Tabc ou Tab, na forma de 
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arenitos gradados, maciços ou com estratificação plana, 
arenitos com marcas onduladas assimétricas, às vezes 
com marcas de sola e estruturas de carga. Paleocorrentes 
foram medidas nas laminações cruzadas das ripples 
assimétricas indicando que as correntes de turbidez 
movimentavam-se para SE (100 a 150 Az), a partir da borda 
d a  b a c i a ,  s i t u a d a  a  N W.  E m  f u n ç ã o                              
disto, acredita-se que a Formação Salinas tenha dupla 
proveniência. As correntes de turbidez, assim como 
os clastos dos conglomerados (quartzitos, gnaisses, 
carbonatos e mesmo os de metavulcânicas) seriam 
provenientes da área cratônica. O arco magmático 
contribuia com material piroclástico fino, rico em 
zircões e plagioclásios, que eram retrabalhados 
pelas correntes de turbidez. Assim, acredita-se que a 
Formação Salinas tenha participado inicialmente da 
fase rifte e, progressivamente, mostre maior influência 
sedimentar sin-orogênica (Fig. 6).

Estratigrafia genética - análise de fácies 
sedimentares na bacia Macaúbas

O Grupo Macaúbas possui espessura variável, desde 
algumas centenas de metros até 5 a 10 Km de espessura 
e consiste de diamictitos que gradam verticalmente e 
lateralmente para ritmitos, representados por arenitos, 
siltitos, folhelhos e calcários/margas. Apresenta um 
metamorfismo  de fácies xisto verde  a anfibolito, 
crescente  para leste  e uma intensidade de deformação 
variável. Apesar disto, mostra estruturas sedimentares 
preservadas e será utilizada uma terminologia 
sedimentar para descrição das rochas. Assim sendo, 
as litofácies serão designadas conforme nomenclatura 
de Eyles et al. (1983). No Grupo Macaúbas é possível 
caracterizar cinco principais litofácies: diamictitos, 
conglomerados, arenitos, ritmitos e pelitos (tabela 1).

Os diamictitos apresentam clastos que variam de 
grânulos ate matacões e matriz silto-argilosa ou arenosa. 
Os clastos sao principalmente de quartzitos, vários tipos 
de granitóides e gnaisses, calcários, quartzo e xisto. A 
matriz é rica em material carbonático. Os clastos variam 
de angular a subarredondados mas são, frequentemente, 
alongados tectonicamente. Os diamictitos formam 
camadas com espessuras variáveis, desde alguns 
decímetros até 20 ou 25 metros. A geometria dos 
corpos diamictíticos é difícil de ser visualizada, mas, 
eventualmente, pode-se observar geometria lenticular. 
O contato basal é plano, não erosivo. O acamamento 
pode ser identificado  em função de intercalações  de 
arenito, conglomerado ou ritmito no próprio diamictito 
ou, ainda, em função de variações composicionais 
da matriz (arenosa ou argilosa) e na quantidade e 
natureza dos diversos clastos. Contato entre camadas de 
diamictitos é mais raramente observado com segurança, 
devido a falta de contraste litológico na interface do 
contato. Esta litofácies é interpretada como fluxos de 
detritos subaquosos, indicada pôr aspectos texturais, 
grande espessura  e associação (intercalações) com 
sedimentos finos, turbidíticos. 

O conglomerado é do tipo clasto-suportado, com 
seixos subarredondados de quartzitos, granitóides, 
quartzo, calcário e xistos, com matriz arenosa. Ocorre 
como intercalação no diamictito, com espessura 
decimétrica a métrica e também como lentes mais 
espessas (4 a 6 m). Mostra estratificação gradacional (Cg) 
ou apresenta-se maciço, com estrutura desorganizada 
(Cd), com seixos e calhaus densamente empacotados 
e matriz arenosa. Os contatos são irregulares ou 
erosivos e, no topo, mostram-se planos. Esta litofácies 
é interpretada (Tabela 1) como formada por processos 
de fluxos de detritos não coesivos  (litofácies Cd) ou 
a partir de correntes de turbidez de alta concentração 
(litofácies Cg).

Os arenitos maciços  mostram má seleção, 
granulometria média a grosseira e contatos não erosivos 
e bruscos. São desorganizados, não exibindo estrutura 
gradacional. Mostram espessura  de 1 a 5 metros e 
são interpretados como depósitos gravitacionais tipo 
fluxo de grãos/fluxo liquefeito. Os arenitos gradados 
associam-se, via de regra, com ritmitos e conglomerados. 
Afloram na forma de camadas ou, mais raramente, 
como lentes, decimétricas  a métricas, com variação 
na granulometria desde arenito conglomerático, arenito 
grosseiro até fino, com estratificação gradacional.  
Associa-se a arenitos com estratificação plana, 
sugerindo divisões Tab da seqüência clássica de Bouma 
(1962). São litofácies interpretadas  como o produto  
de correntes de turbidez  de alta a baixa densidade, 
associadas com diminuição do declive e perda de 
competência do fluxo.

Os ritmitos aparecem como intercalações 
milimétricas a decimétricas de camadas e lâminas 
plano-paralelas de arenito médio/fino, siltito e 
argilito, configurando vários arranjos de espessuras 
e arranjos litológicos. Aparecem ritmitos argilosos, 
com predomínio de pelitos e ritmitos arenosos, com 
predomínio de psamitos. Gradação, laminação plana 
e  cruzada podem ser localmente identificadas. Esta 
litofácies é interpretada como relacionada a correntes 
de turbidez de baixa densidade, com sedimentação de 
areia, silte e argila por desaceleração do fluxo. 

Os pelitos aparecem como filitos e xistos, devido 
ao metamorfismo. Ocorrem em camadas de dezenas 
de metros de espessura até lâminas pouco espessas nos 
ritmitos. São interpretados como sedimentos pelágicos 
a hemi-pelágicos, depositados pelo assentamento da 
carga de suspensão (decantação). Associação com 
ritmitos indica influência de correntes de turbidez 
distais, representando fluxos diluídos (tabela 1).

Duas principais associações de litofácies podem ser 
identificadas no Grupo Macaúbas:

    a) associação de diamictitos, presentes nas 
Formações Serra do Catuni e Nova Aurora; 

  b)  associação de turbiditos,  presentes  
princpalmente nas Formações Chapada Acauã e 
Salinas;

A associação de diamictitos ocorre preferencialmente 
na borda do rifte Araçuaí, constituindo espessas 
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Tabela 1 – Principais litofácies do Grupo Macaúbas, segundo 
Uhlein et al.(1999) e Martins Neto et al. (2001).

Fig. 7 – Modelo de evolução do sistema de borda, com degrau escalonado e cunha conglomerática proveniente 
do flanco soerguido.  Formação de diamictitos (fluxos de detritos) espessos e ritmitos arenosos e areno-pelíticos 

(turbiditos). Segundo Uhlein et al, 1999; Uhlein, 2004.

camadas de diamictitos, com intercalações menores 
de arenitos, ritmitos e, localmente, conglomerados. A 
associação inferior (Formação Serra do Catuni)  possui 
de 0 a 1500 metros de espessura e a associação superior 
(Formação Nova Aurora) possui cerca de 2000m de 
espessura. A associação de litofácies de diamictitos  
ocorre alongada norte-sul, na forma de uma cunha 
ou avental de clastos, marcando a borda da bacia do 
rifte Araçuaí e indicando a localização de possíveis 
falhas sinsedimentares.  As intercalações mais 

comuns, quartzitos e conglomerados, geralmente 
lenticulares, maciços ou gradados são consideradas 
como relacionadas a fluxos de detritos não coesivos, 
fluxos de grãos ou correntes de turbidez de alta 
concentração, típicas de fácies proximais, associadas 
com fluxos de detritos coesivos, tipo debris-flow e/ou 
mud-flow, depositados em leques submarinos, com  
períodos de atividade tectônica.

A associação de diamictitos é entendida como um 
sistema de borda de falha, ou seja, o resultado da ação 
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de uma falha normal de grande rejeito (possivelmente 
mais de 1 km), um degrau escalonado e a cunha 
conglomerática proveniente do flanco soerguido (Fig. 
7). A geometria da falha de borda é difícil de reconstituir 
devido a inversão tectônica da bacia, com falhas 
inversas ocupando o sítio das antigas falhas normais. Os 
degraus escalonados formam-se durante fases de recuo 
tectônico das bordas, devido a retrofalhamentos. 

As bordas do rifte mantiveram-se isostaticamente 
soerguidas em conseqüência do alívio de carga resultante 
da progressiva denudação das ombreiras por erosão. Os 
detritos (produto da erosão) foram acumulados como 
diamictitos na margem da bacia. A feição de degraus 
escalonados e a conseqüente coalescência de corpos de 
diamictitos permite compreender a grande espessura 
dos diamictitos de borda de bacia.

A associação de turbiditos é constituída por 
conglomerados grosseiros-finos, gradados, arenitos 
de granulometria grossa a fina, maciços e/ou 
gradados, assim como ritmitos areno-síltico-argilosos. 
Geralmente predominam arenitos grosseiros a 
finos, bem estratificados,  mostrando internamente 
estratificação gradacional.  Uma alternância regular 
de pelitos, arenitos e rochas calcisilicáticas em escala 
centimétrica  a métrica,  distribuída numa grande  área, 
são características típicas desta associação  de litofácies. 
Estruturas como estratificação gradacional e plano-
paralela, laminações cruzadas e ripples assiméticas,  
marcas de sola, permitem interpretar as fácies como 
relacionada a sedimentação por fluxos gravitacionais, 
na forma de correntes de turbidez. Pode-se reconhecer 
diferentes asociações de fácies turbidíticas no Grupo 
Macaúbas como: 

a) depósitos de lobos com canais associados 
– conglomerados lenticulares suportados pelo clasto, 
arenitos maciços ou gradados e pelitos subordinados;

b) depósitos não canalisados – predomínio 
de ritmitos (arenitos finos, siltitos e folhelhos 
interestratificados, com espessura centimétrica a 
métrica) com estratificação plana, representando fluxos 
desconfinados, com baixo poder erosivo.

Tectônica extensional associada com atividade 
sísmica pode explicar a origem dos fluxos gravitacionais 
subaquosos  responsáveis pelo preenchimento da bacia. 
Movimentos tectônicos na borda do rifte, associado com 
falhas normais, pode gerar deslizamentos que evoluem 
para fluxos de detritos e correntes de turbidez.

As associações de fáceis podem ser descritas como 
um slope-apron system, ou seja, um tipo de leque 
submarino que incluiu uma franja ou cunha de clásticos 
marcando a rampa principal e borda da bacia, assim como 
fácies turbidíticas que representam a sedimentação mais 
distal, do interior da bacia (Einsele, 1992). A associação 
de diamictitos constitui uma cunha subaquosa de 
clásticos que marca a zona  de influência das escarpas 
de falha. Esta associação passa lateralmente para fácies 
turbidíticas distais, marcando a transição para ação 
de correntes de turbidez, nos processos sedimentares. 
O principal contrôle para o desenvolvimento deste 

sistema deposicional é tectônico. Assim, movimentos 
sismotectônicos liberam material clástico/carbonático 
na forma de fluxo de detritos e correntes de turbidez. 
A contínua subsidência da bacia permite a preservação 
dos sedimentos. Nova atividade sísmica e  tectônica 
recorrente, disponibiliza mais material para a bacia. 
Diminuição do tectonismo, do aporte sedimentar e 
mesmo elevação do nível do mar pode explicar o padrão 
fining upward  de preenchimento bacinal.

Os fluxos gravitacionais desempenham um 
importante papel no transporte e deposição de 
sedimentos, principalmente na sedimentação 
marinha. Fluxo gravitacional de sedimentos é o 
deslocamento de uma mistura de partículas de 
textura variada (argila até matacão) e um fluido, 
normalmente água, induzido e controlado pela 
força gravitacional. Em superfícies inclinadas,  
a gravidade atua sobre as partículas sólidas da mistura 
induzindo-a ao fluxo. A mistura mantém-se em 
movimento enquanto a componente gravitacional exceder  
a resistência por fricção e persistir a ação dos  
mecanismos de sustentação que inibem a sedimentação  
dos grãos.  Com base na reologia e nos mecanismos de  
suporte dominantes, os fluxos gravitacionais  de 
sedimentos são classificados em: correntes de turbidez, 
fluxos de detritos coesivos e não-coesivos, fluxo liquefeito 
e fluxo de grãos (Dott Jr., 1963; Hampton, 1972;  
Middleton e Hampton, 1976; Lowe, 1979; 1982; 
Walker, 1984; Pickering et al., 1986; Eisele, 1992).

Na corrente de turbidez a mistura de sedimento  
e água comporta-se como um fluido de baixa 
viscosidade. Dois tipos de correntes de turbidez 
podem ser reconhecidos: de baixa densidade e de 
alta densidade. A corrente de turbidez de baixa 
densidade transporta sedimentos das frações argila, 
silte, e areia de granulação média, com mecanismo 
de transporte associado a turbulência. A corrente 
de turbidez de alta densidade pode transportar areia 
grossa, grânulos e seixos. No fluxos de detritos as 
partículas são sustentadas  pela força e densidade da 
matriz (água e argila), que possibilita o transporte  
de material variado, até megaclastos, em declives 
relativamente suaves. A sedimentação ocorre por  
congelamento do fluxo devido a desaceleração.  
Os fluxos liquefeito e de grãos apresentam menor 
importância, predominando mecanismos de escape de  
fluidos e pressão dispersiva, gerando arenitos 
maciços. 

CONCLUSÕES

D o  e x p o s t o ,  c o n c l u i - s e  q u e  a  b o r d a 
sudeste do Cráton do São Francisco e a porção 
adjacente da Faixa Araçuaí experimentaram os 
seguintes eventos tectônicos e sedimentares. 
(1)  ocorreu  extensão regional, com intrusão de 
diques máficos (1100-900 Ma), granitos anorogênicos 
e rochas alcalinas (740-670 Ma), principalmente no 
embasamento.
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(2) ocorreu sedimentação continental fluvial-
eólica, localmente marinha, pré-glacial, em torno de 
850 Ma (Karfunkel & Hope, 1988; Martins, 2006). 

(3) ocorreu uma glaciação continental denominada 
de Sturtiana, em áreas estáveis soerguidas, com avanço 
e recuo glacial (deglaciação), a cerca de 800-750 Ma 
(Uhlein et al., 2004; Cuckrov et al., 2005);

(4) abertura de um rifte de grandes proporções, 
oceânico na porção sul e continental na porção 
norte, com subsidência mecânica, falhamentos 
normais orientados N-S, zona de transferência 
sinistral orientada E-W e prolongamento norte para 
o Corredor do Paramirim, formando um hemi-graben 
setentrional (Santo Onofre), conforme Uhlein (2004). 
Dados estratigráficos, sedimentológicos e o modelo 
deposicional suportam a correlação entre o Grupo 
Macaúbas e o Grupo Santo Onofre.

(5) pulsos tectônicos nas bordas do rifte Macaúbas 
originaram espessa  sedimentação gravitacional, com 
fluxos de detritos (diamictitos) e turbiditos (arenitos-
ritmitos em camadas planas), assim como geração de 
crosta oceânica localizada (816 ± 72 Ma, conforme 
Pedrosa Soares et al., 1992; 1998), por extensão 
diferencial na região sul da bacia. 

(6) a sedimentação no rifte Macaúbas se prolonga 
até 580 Ma com a Formação Salinas mostrando dupla 
proveniência, de oeste-noroeste, e também de sudeste, 
a partir da contribuição de material piroclástico 
proveniente do arco magmático do orógeno Araçuaí.
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